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Elle que não orêa em Dous 4, osso motivo nAqué justa a posi= des em não repallir. 
entretanto considerava O amorição dos senhores ; mas 'admite Palando â verdade lhes trazia, Efe pager pci 
como principio do todas as cou- | tindo que elles pelos seus esfor-| A organisação da nossa socie- | pão, a vergonha aos filhos ; os 
sas, elle que craou umá reli-jços possones tivossum produzido | dade burgueza, bascada no prin- segundos são vis, covardes e só. 
giro toda materialista para assim [tanto quo desse para accumular, cipio iniquo e monstruoso da | dignos de desprozo, porque se ar 
attrahir os homens ; esquecen- [devem confessar que esso accu- propriedade individual, tem em|voraram om carrascos dos sous 
so do que a amor na materia é [malo soria tão insignificante que |si o germen de todos os males ; jirmãos infelizes para servirem 
toda egoista e que a liberdade jnão prejudiearia a libordado do | razão porque 0 seus productos! [Os interosses dos seus explora- 
absoluta é a baso da harmonia |sóu somelhianto a ponto de tor- | mesmo aquelles do quo tanto se dores, a quem pretenda lamber 
que existo entro 0s soros ! nal-o seu escravo. vangloria a nossa civilisação, | Os pés. 

o grando architecto do aystos) Além d'isto temos a notar que | como as descobertas sciontificas| Sois despraziveis e vis porque 
ma positivista, deixou-se seduzir |na maioria dos casos, a riqueza |º Progresso das industrias, não| ois ignorantes ioaus, mas não 6 
pola sua propria creaçãoe porfnto está na mio de homens que | Passam do. phonomenos aborti- Joulpa vossa sómente. A socios 
isso 'não tinha mais olhos para | trabalhem e sim na mãode oceio-| YO d'uma natureza doente emjdade quo vos nega a educação, 
vor-lhe os defeitos. .;./... [508 que, pelas iniquas lois da | Vesporas de transiormação com- [que vos mergulha nas tróvas, é, 

"Como pôde elle acreditar. que [historia, so tornaram herdeiros |Pleta: com certeza mais culpada que 
a huinanidado "podest set foliz |d'um roubo feito à collectividas Attestando esta verdade, temos | Yós porque vos ensina. a conhe-. 
sendo escraya? Pois não é alde e que, som solução de conti-|* moral do nosso seculo que ga-|cer o crimo só no doshordado da, 
liberdade o supremo bem o por nuidada, tem vindo se augmen- lardôa os grandes ladrões, admi-| fortuna, no misero que rouba 
ella 'so tem batido a humanidade ) tando, obedecendo às leis e ta- tra os assassinios heroicos, glori- | pouco ; mas vós sois culpados é 
desde que houve quem lhe pa» talidado. “| fica os bandidos audaciosos que | muito, porque vos doixaes sedu- 
zoss6 poias ! “Agito bascadôs: não podes atacam a humanidado ronban-|2ir pelo brilho, do our, peles 

“Póde por ventura conceber no débito” de Ascbihêcar pódio >taé | do-lho producto. do som traba-| aoparencias grandiosas o não 
felicidade entre 03 homons sendo | oro: político nos deptos de Comi lho, a vida ea honra, sob 3 capnitendes covagom para vêr » age 
uns escravos outros seniores? |ig que pregam a telicidado das do directores das colioctivida- |cusar em voz bem alta que asse 

“Como poderia existir O amor classes proleotarias, “dentro da des ; emquanto que arrastam ao [oiro e essas grandozas sião pros 
no sou systéma do governo, 80] mais exceravel escravidão 6co-| Pelourinho du infamia ao misero ducto de roubos mais sacrilegos, 
oporario que, por falta absoluta |são resultado de combinações in= 
de educação social ou forçado fames. ? 
pela misoria, nttenta contra o), Curvaos-vos om vorgonhosa 
direito sagrado da “propriedado attitude ante o ladrão de contos 
róubando um pão ou accoitando | OU milhões, tremeis na prosonça 
algune vintons a que, segundo | d'aquello que .vos rouba dinria- 
as praxos estubolecidas por le- mento, adulaes, admirnes, ros 
gitladores, propriotarios tambem, peitaos como se fossem vossos 
não tinham direito, paes ou protectores .aos larapios 

“Não queremos que so “penso dus alfandogas, dos governos 
d hei vamos fatot a apológia do | Sto» Ste. ; 3 quereis sar sovoros 
“Iroubo ou de outro qualquer cri- | com aqueles que, pola força das 
me condemnado pelos codigos circumstancias, se deixaram ton- 
burguezes, dão ;'o quo nos leva |tar por alguns mil róis, (* que, 
a fazer cstas considerações 6 o|Sojn dito, de passagem, ellos tim 
facto do tór-se dado, entre ope- nham todo o direito em vista, dos 
rarios d'uma importaúto fabrica dividendos escandalosos...) E não 
'd'osta cidade, uma d'essas ca-|contentos com vêr grande nu- 
tastrophos tão communs entre | mero d'essos infolizos nmeaça- 
gonte da sita sociadado — uma dos de passarom fomo, por não 
panamá — ; é haver cães ra- terem onde ir genhar para sus- 
feiros, que sendo companheiros tentarem-se o a suas famílias ; 
de trabalho d'esses infelizos a ainda tendes estupidez para en- 
quem a “desgraça attingia, o, volver aquilo que está muito 
talvez capazes de poiores acções, fóra do alcance da vossa baba 
não toem sabido cumprir o seu peçonhenta nos vossos commen- 
dever lamontando a infelicidado | tarios parros o venenosos | 
daquelles e caiar essa- vergonha |. Consta-nos quo algu ltras 
que tanto afiscta aos autores/e acanalhados capachos bure 
como esses que ladram contra | guez, empregados va reforida 
ellos. fabrica, dizem quo a Unido Ope- 


0 nosso annivarsario 


A todos os collegas, 
quer locaes quer do 
exterior, nagradece- 
mos a fôrma bonevola 
por que noticinaram o 
mosso 3º anniversario. 

Este agradecimonto 
estende-se tambem a 
todos os amigos que 
mos, “enviaram cartas 
de felicitações por es- 
st mesmo motivou. 
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Soria lovar muito ao extremo 
a nossa prevenção contra todas 
m— as theorias . philosophicas inspi- 
yadas no grande absurdo da pro- 
priedado individual, se visse- 
mos no Positivismo do Augusto 
Comte, simplosmento a armadi- 
lha brutal da especulação politi- 
ca, não. Queremos crer que oil- 
tustto philosopho “fosse bem in- 
tencionado ao formular as súas 
basos da: organisação | iindystrial 
dando-lhe o caracter organico 
dos grandes corpos do “exercito, 
tom disciplinados 6 por iaso obe- 
docondo cega é passivamonto & 
*óz do commando, qué n'esses|ci 
casos soria a voz da razão repre- 
sôntada nos soi-disant —tuporio- 
res. 

O que não podemos admibtir, 
& que um espirito como; o - do 
grando theorico úão meditasso à tigo, 6 
enorme distancia que vao. EN 
&hocris à. pratica, o que Dão 
comprohendesss a impossibilida- 
do quo cello proprio creára, de 
mão haver: homens capazes. do 
executar o sou plano: 

Ello que abrangõrs com a sna 
penetrante sabedoria, a. orbita 
extraordinaria das paixões e 
morgulhêra até 2 mais: profundo 
dos sentimentos hamanos,- pôde 























































de mais para sásim poder dar ao] Queremos dim o grando oxer- 
que não tonha que lhe chegue | cito das industrias, mas com & 
- og e sas aces sã Dão | propriadado colectiva, com à 
nr esmola'o sim pagar ao 0p8-luniso-livro, do lois impostas—, 
rariado o justo valor do ssu tra- com admikistraoção voluntaria é 


balho com 9 que ella poderá. go sou dominio” de ospocio al 
guma, 
nr iramonto 2021" Gada um trabalhando p para si, 


ligado «o sou semelhante pelo|- 
interesso na solidariodado é no 
appom estar, 

«A associação livre em. cume 
né Pete de interesses ; mas 
porre rastos e som escravos. 

| Que cadá um produza o quo 
quizer, que cada um receba o 
olvalor do que produzir, sem à 
necessidade de zeladores pagos o 
” ainda por cima senhores. 
Tits E 68%, 08) Assim cada um so esforçará 

CD rvieiadado por produzir mais, corto de que 
do ainguom. ; sork para eiloo sômonto para 

Ento princípio é incontesta + lolle quo trabalhará, tirando uma 
pois só podo sor proprísdade Tum pequena contribuição para sus- 
individuo aquillo que é produoto tonto dos invalidos 6 despozas | 
exclusixo do sou talento ou ex Ed 
forgo vital, e quaesquer dos gle- EGIPTO 

: Pot Se alguom | houver que não es- 
mentos ac. ma momeados, são pro- 
ESA Lot toja do accondo com O que escre- 
acredita» qua houvessem bomoas jductos naturses sendo por esa 
4 xemos queira rospander-nos pela 
que alcanças= | PAZRO ihapproprinvots, 
be imprensa fundamontando a sua 
» para com justi-|, Sondo todos'os mais “productos fi is é . 

Por da industria humana, derivados negativa, pals ,9 nosso, interesses morsó. de praticar uma acção | uma auxiliada o outro sustentas 

quellss, corto está que a eltés elucidar o. povo trabalhador, vatgonhosa, sos segundos cabe-jdo com as 


a quem oa manipulou sómente; RR ENT lhe:o chitoto da traição, ferrête | 
NOTA—A falta detempo nos o! rie 
o [Es a ade manos correctos nesta arti- muito mais aviltanto e que não |: 
pri pi qmettemos a dis-lga asaga mais. | 

x as 








Se nos primeiros peza o re-jrária eo Echo Opérario eram, 





O sou sys-1 








antias rquidar 


rodado territorial 









Sa os pruneiros foram cor 


2, ECHO OPERÁRIO 


nomes e domonstrar-lhos que,em geral, seriam propriedado só portenco — gisto o que pre-, — Voltarem os bons da tea 
nom a União Operaria nem ojdo aggregado — chamemos-lha |tende o socialismo. Sendo as-jra, os edifícios, a agua, a luz ar- 
Echa Operario precisam nem jassim, — colloctividade portu-|sim, como positiva e realmento tificial, 03 meios do produeção é 
acceitariam aquílio que não vo=| guoza. À nacionalidade são ap- é, como acceitar-so em siloncio | de transporte, a nivagação, tu- 
nha de fonte bem limpa. parece aqui pars outra cousa [Que O maior numero dos seres do, emfim,quanto representa va- 
Aqui, em qualquer das thesou-/além de facilitar a comprehen-|viventos racionaes se acho des- |lores de propriedade individual, 
rarins, (da sociodado o do jor-isão clara e nitida do que pre- pojado do mais necessario & sua já sua primitiva e legitima pro- 
nal), não ha typos parecidos com | tendemos avançar. Todos os bens existencia para a diminuta parte pricdado — a callectrvidade 
os patifos que pensam aquila- | com que a natureza dotou a ter- restanto estas na posse do su- Fernandes d'Oliveira. 
tal-os por si. ra, todos os fructos por ella pro- perfluo ? 1! (D'A Voz do Proletario, do 
Para que não so julguo haver | duzidos, só a ella os seus habi- A sociedado actual caminha | Porto,) ; 
interosse em occultarmos a ver-| tantes em geral pertencem ; nun- para uma derrocada fatal a que 
dade divomos que são accusados |ca a quaesquer privilegiados, é levada pelo desiquilibrio crea- 
trinta e tantos oporarios é só| porque a natureza não reconhe- do pelas desigualdades que n'el- 
um pertencia ao Partido Socia-| co privilegios. O contrario ú'is- In-se conteem, o, portanto, à 
Jista e só-quatro ou cinco t —lto é crime de losa-natura. unica solução acapitavel que de- 
União Operaria. “| Aváso no nassiménto dascrea- [Pois há de appárecor, impondo- 
Aos diffamadores promottemos | turas se colhe o prognostico ou se, já pela necossidade de redifi- 
molbor petisco se continuarem also notam os traços geraas do cação sólida, já polos conheci- 
ser canaibas. destino, do caractor, do grau da montos que tido o genero huma- | por €1] 
Antonio Guedes R. Coutinho. lintelligencia, da fortuna e da [nº em especial ;as classes des- "O primssiro; Jaó Leito ndo 
EN duração o-do percurso d'ellas herdadas terão tomado, . é à so- | querendo sujeitar-se aos remo- 
Â PROPRIEDADE sobre a torra ? Nada disso, pois | Sialista- Igualdade é a maxima |ques grossoiros dos mostres com 
reed que o nascimento “mivela por libordado no trabalho e nos go- quem trabalhava foi forçado a 
buscar noutra terra O sustento 
É Protondem injustamente al- [igual todos os seros, já mesmo sos ; a cada um e de cada um lda pautas e peguito, Rapande 
ns ou para melhor dizer todos | dusde a gestação nos ventres ate Cd dio PET o iva, usido, é 
o cida das differontes |á nudez do dar d luz. illudido por um farçanto quo 
escolas burguozas, justificar à Temos, por consequencia, que 
posso indevida da 





organisando o serviço d'esta pu- 
blicação. 
Feita esta precisa consara, 
ssemos a cumprir outro nosso 
dever. 


Cá pelo Brasil 


N'este enorme paiz (pela: suas 
dimensões geographicas) nada ha 
a registrar sobre progresso 
idéas ; mas quanto a progresso 
de velhacadas e tratantices, pro- 
gride-se que é um louvar a Deus. 
Para começar temos a prohie 
bição, interposta pelo individao 
Dr. Barbosa Rodrigues, da en- 
trada dos oporarios de tros fa- 
bricas de tecidus, em naisero de 
3.090 approximadamento,no Jar- 
dim Rotanico, na Capital Fede- 
ral, dizendo que assim o fazia 
porque todos eram ladrões ! Wu 
Como se vô. os grandos bur= 
guozes do Brasil costumam 3 
chamar antes que lh'o chamem, 
e para encobrirem os defeitos 
proprios, acsusam Os innocen= 


tos 
O nosso dedicado com oi 
ro Ezolino Quintella, director 
do Centro Socialista d'aquella 
capital, o pedido d'uma commis- 
são desses oporarios insuitados, 
tou energicamento, oni AP 
tigos publicados no Jornal do 
Brasil contra o ultrajo atirado 
e 
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Mais um 


Pareco que alguma vousa de 

proposital se prepara para anai- 

uíllar o nosso pequeno Partido 
Social ista. 

Em monvs de um mez.trez dos 
mais dedicados sorapauheiros são 
obrigados a ab-ndonar O logar 

r circumstancias bom extraor- 















































operarios e processou 
a igualdade manifestada pelo , O que lhe valou quere- 





; ! - dhonianos, mas indigno para | rom-lhe tirar à vida, e que não 
mas mãos d'uma pequena mino- nascimento é a pruva provada Então O progresso que clara prod: TS PICOS Lo pedpado É » Aqua 8 
ria dos habitantes da terra. jda tão fagranto quão iniqua o | mento sonota, operando prodi- esse motivo deixa o logar, Ty ea ditado do pe gv 
Os esforços que n'ssso falsea- injusta desigualdade da sua boa fé | gando-lho catast qa 
illaqu ; e por ultimo 6 0 


do sentido empregam constanto- 
mento, dovido som duvida algu- 


: Graças aos esforços do sou 
“ma à proocoupação que a for [mentos breves, que a torra, « |lagrei advogado e à actividade de sum 


tissima corrente d'opinião so-|elomento teorraqueo, Er bend ti) hréea quem era digna esposa, não passou adiante 
gado a lidar, desgo-ta-se o, d 
cialista lhes tom tcasido a seus | Deus quo nos apresentam como |capita abacdonou no dia 20 o Rio Gran george as e 


ii - mal sccogados espíritos, so con- director d'esse proprio cual 

Do rogue Uludir muita gonto que 

[Et só não preocoupa com consa al- 
qumá d'osto mundo, antes polo 


Como se vô, se o operarindo ;—» 
contrario, tanto lhes dda como : 


vança 
seus direitos, do mends cresc 


aproveito, não. Ográi, mtudo : usam sepultar 0 Partido Socia- RPA oe coniaaçaa dd | 
desfezor a prova feita peles jus- im; à luta o a Unido Operaria que 6) E querem os opo qe 
tissimas theorias que serviram j d f que | um espectro medonho para a bur- emo a pa: aquellos que 
do beso 6 sito aluia “O ponto “de | bastardia na familia humana. : | romode “À Cesar 0 que é FA e Radar gera 
- apoto da propaganda farto Mas so distriboiu, admit- de Cesar—ansinara né arg erp piora pote tap ati eg ?. ques rs 

So à terra, "como é evidonto, indo ainda mais uma vez 4hy-|nceritas ; pois, resti “ao à tor | capaz de tado com tanto que con-| menos rocuraram Levar ame 

) E O ernimolpothoso da obedecer, a cronção) , o que 4da terra; o ASiga sous fios, à rova Je auê gratidão à osposl 
ão foi dada do herúnga a ntoeia nt gs 4,89 torra;, fiqu * Pela nossa "parto ostauos Cs | tolicadá d'esso companheiro il» 

guem, nos tempos primitivos em da terra so sobrenatural, digam | homens prevenção o nada nouifará aban- rosa irem do 

itardo, | fqnollos que pretendem que elle ouar o terreno da Jucta, . O oporariado no Rrasil é, Ds 


Se nos coartarom a liberdade 
do agir logálmento, tomos bas- 
tante coragem para asar dus di- 


o.haja feito, quaes foram esses |“Gug gra maioria, à ni 'do tu 


o quanto 6 o orgulho do ópera 

Na Eus so nua burguezti= 
vosso o arrojo de insultar 8 Um ? 
“ó"que fosso dos óporarios "de 
uma fabrica, porum mode tão 
vil como o foz o tal Dr. ; se não 
tinha contra si todo o opórarias 
dó, tinha pelo ménos alguás que 
|Hho fariam engulis as iajurias; 
mos aqui, com vergonha o come 
| fessamos, os operarios são 08, 
moiros a 4btondor o burgues eve 
tudidos buçal “é ainda por cima 
csnturam aquelto que por ellos 
se sacrifica. é 

Sabemos que a falta do cdugã- 
ção da tauss d'ostas abertas 
ções, porque-isso os lamediamos 
e continuamente nos. esturçamos 
por abriv-lhos os olhos à tas do 


Co vatando-o da ignorancia deséas 
- somelhánios, aqui como aióm, 
"os findrios db mpossaram d'olla, 
Aun Milha pe 
- * qencendoncia ou cômpra ilogel, 
— & posávbm infovidamonho, des 
vom rontituiloe du sor congldos 













Chrinto; a tara do di ra £ ; Ri Fr ; "n | E j “T é 
E. Mas neto ans a inpicidlidas  sepnomicas, confosem q e PRATA URIVERSAL 
vas oo e it da, do Dogs, Vorgo-pia papi as A A 

etividado, 'unica & | jo ; k ES a E & 
] : peso eluviiço bg gi jria for unido qurto, que, grates [Só 
| E 'a collsotividato n'osteGas) MR e à REIS sal o, fm) 
S cora renato RP EE o ti Ga he e 
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focnai, graças ar dagloizo da 









regado, resppar 

idireoção do firector,.do, Echo 
Eoig eso, a e etepáne que comprehomio ago- 

RS qo eb ÃO pao “piora dra a o porque com tão WA 

Eles Núot! Já 6 conhociamos, Alvontade a ontregou xo Sc. 3,4. 

nociodado burguesa morrerá im- | Barrato: quando esta padia - para 


ponitente, dirigil-a -— ora o recoio de es- 


OS NULOS FECIÔNAOS. 
ou no todo da tarr 
seguinte Admito 
“ploni, & crgani 








? tecidam, à vida expincando, age; p agar O procioso arohivo do 
ori 


ME PI Los 
posiabando, “roubando o] pindh, — Eomgntomos. DS, 08 socialis- a 


Ando, portuguesa: luas a à mento” mociatiata que ella [gocin!ismo. 
justa, Sm cominuass foderadas pér cima carnéBeddo O ada soe | SAS» aobra de regeneração s>- a Congorçe Argontimae sm o 
eum tim corpo eontral som po Ea A iai, ensinando, olucando os nos-|. + So só se pordoram as notas 


melhanto, pois que estas iafa-/ 
mise são dô caracter s'grando- 


ASAE sobre o movimento, como alguas 

a5% iem£os do trabalho, 6, 800 a 5a jornaos que sorriam Para [08º 

ga mais que dacessarins "a fázer x terra por si so mávo, (es-extrahil-as, pois ficamos oo: : 

arguer é agilar indignado dim cutao, oh, hypóctitas o vondi- sean ERARUANadRA p 
Us | Wo dy Vuc : cidadão os ter lovado e & 

Mh9ÃOS! sunto. bjos py) assi 5 evotação irá gd voltar "& d 
»!- Não ba mais provas; tonhar produzindo boas incslculavois imesmo dopc i 

sioncia, sobra a possa” de sro | quo não poderão po 


dores de qualidade siguiia para 
» o seu veio ad livro des 
nto-de cada ama d'ol- 















as 











o -aqueilas que Ojdar outro resultado 






o sv do 
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los livres pensadores o socialis-) Sea burguezia pensa annular 
tas que promette fractos sabo-[os nossos esforços sacrificando- 
rosos. nos na honra, enganam-se, pois 
Infelizmente o espirito coerci-| temos a coragem dos pe oco 
tivo das leis desses paizos pro-|ros crentes e já comprehendemos 
- Quzem exaltações que muito obs-lo valor vo maríyrio, 
taculisam a bon orientação, 0) Aos companheiros que se fo- 
> é de lamentar. pois ka alil ram, recommendamos fé e von - 
edicados companheiros tade,e: vivaa Revolução Social ! 


Portagai i meeti - 
E' brilhantissima a oriontação EA tda pediam é Era 
do óporariado portuguuz, sob 0] do processo das victimas de Mon- 
ponto de vista da questão social. Hjaby. o pagamento dos soldados 
Em Lisboa, apezar das peque- | sacrificados pola guerra de Cu- 
nas dissenções havidas entrojba a expulsão dos jesuitas é 
men: importantes do movi-loutras cousas de não menor im- 
me coialista, caminha-so pa-|nortancia o que muito os eleva 
ra ar + proxima óra de congais-| no conceito do mundo revolucio- 
tas, bem como para uma novAlmario e até no dos conservado- 
phase ds ebulição revoluciuna-| «as liboraos que são obrigados & 
2ia, segundo so deprehonde da | reconhecor-lhes muito talento e 
leitura que fizomos de alguus | superior tino politico. 
collegas d'aquella bella capital. oda a Hespanha 6 actual- 
No Porto, secundam, se não | mente um vulcão onde nos pare- 
são os primeiros em certos pon- Ico que bão de ser queimados os 
no gr a dos companhoi- jesuítas é os restos de absolutis- 
bc re mo que ainda alli existem, ou 
a tribuna, na imprensa e em aliás o povo voltará a ser o po- 


digressões de propaganda, o o) Ê 
Rod PORÊS tolo, “com bar vo escravo de Fernando VII. 
França 


to talonto é horoismo sabido 
Neste grande foco da civilisa- 


"conquistar um dos primeiros la- 
Agaros no movimento ouropeu. qão, atravessa-so presentamente 
Não perdem um instante. Sem-| um periodo anormalismo que só 
- pro na lucta, sempre activos 6|pódo ser comparado ao da con+ 
“arrojados, não desprezam ensejo | vocação dos Troz Estados. 
“do inutilisar ossous adversarios,| Ou a burguotia cede à justiça 
»o povo entra, ainda que mui- 


ue são fortes o torrivois — o 
ea burguezia. Estes, porito devagar na posse da sua so- 
«ua voz, usam o abusam do po-|borania, salvando a Republica 
dor que toem nas isãos para le com ella a libordade da Fran- 
qu, ou resisto à razão o nósses 


«castigar nos nossos dedicados 
qb pera isso estão con- | casos duas estradas se lho abrom 
q qual d'ellas mais terrivel : ou a 


amente querellando os jor- 
guerra civil horrivel e medonha 





































maes socialistas e democratas, 


Fazemos votos pela felicidade 
H nba ve 


; nm agrando victoria moral 
«do Partido Socialista nas. ulti- 

spuk einigias, gundo. «| pel 

É vidro mpreusa bnrgueza, fot 
ma escundal 


canos para 


eiros teom promovido por 
erva os modos Ppetquag o 


nhoira) e.tendo por ultigo a voltar » fazem-se so- 
to-da 





vorana com q; men ocragas (sufira- 
gio voirorsalm referendum —logislação prai 
popalar, tc.) - 7 ide girl da 
19 10- direito , ea do des- 
e povo do Ra rea 
Jogiça de;iustiça reteibai arposta pola ill, 
ps doa rbitrio ao fa prtaráis anda 
O ra pelas objorvaçõos typicas 
Neãa delig gono po A preoç er çiry a 
“ai quedemoustra que é abs o impossivel a om- 
, niscinate pretensão, do Jagisladoo ou do juis, da po- 
ER adro nadie «a culpas do elisquanto é equilibrar 


las 1 Com + 
esi dissolução na Rural 


do aspiritualismo, que cedem que o «livra appitrio» 
pole ligar oternamente o destind de uma pesos 
com um megosgllaba fepeeraado num momento 
de tão Inesta el equilibrio paychico como.o parado 
de noivado q das horas. as logo se impõs a rol. 
à £ ntanes e primitiva do comenti- 

» matrimouis!, com o Us sempra 
ds ves mais facil do divorcio, rator- 
mw, sansando & familia que &a cal- 


+ 
+ 





sa 


co a pouco és.impasições absolutas da theologis e 


Os 


res com m: 


dei 


di 


A libardado dada aos socialis- | grandes lucros anferidos polos 
tas que estavam cumprindo po-|capitalistas seus exploradores. 
nas por amor à causa popular, | Estes não quizeram codor o da- 
produzia um movimento de alti- 
va o gonerosa propaganda entro 
os operarios 
mente. 

Toratti acha-sa já à fronte 
da bellissima e preciosa revista 

ue tanto honra a propaganda— 
jritica Suciale. 

Nas ultimas eleições munici- 
pres os socialistas pleitearam - 
em muitos collogios sendo 
em alguns vel 
republicanos e os socialis- 
tas unidos, levam direcção capaz 
de era muito breve prazo trans- 
formarem a Italia. 

A abnogação com que procedem 
uns e outros, tem demovido o 
povo medroso a acompanhal-os 
nas luctas eleitoraeso que é de 
grande alcance e de bom pro- 
auncio para a Italia. 

Turatti foi eleito deputado 
por Massa-Lombarda 

Ingt 


pap pottalmento uereliados [ou a escravidão hedionds que pias bao ss: pu 
nossos colo) Socia- | tantos martyres custou áquelie 

lista, Liberal de i e clero, 
aid Gaya e Folha | povo heroico 6 geando. Agoda scage mero 


clarar Iack-out 
gencias justas 

Dinama 
milhares de operarios 


ram om gréve, pedindo 
nos Mornado fita ho 9 melar 


estres. 
Mm. 


to de explorar e de- 
contra as exi- 
dos oporarios ! 
ca 


aah. pe em veem 


ECHO OPERARIO 3 


salario, o que justificaram polos|quillo da posso do sou imperio 

ue inimigo algum poderoso lhe 
dispata já. Não obstante impol- 
le-o o arlor guerreiro, é eil-o 
qua iarcha contra o" seythas, 
sob o futil pretexto do que, em 
tompos remotos, tambem os scy- 
tas tinham feito incarsões pela 
Asia, como povos nomadas que 
oram. 


Em Roma, mosmo no tampo 
da Republica (o foi oste o mal 
de que ella morreu), os soldudos 
ficavam absolatamonto na de- 
pendeucia do gonoral, que son 
sobre elles podores disoriciona- 
tios de vida à de morte. Som 
isto, Gosar não teria sido possi= 
vel; nem Mario, uom Cutilino, 
nem Pompeu, Se o soldado, om» 
quanto servia, não tinha as 

tivas d'um cidadão da Ro- 
publica, o que lhe poderia im- 
portar a sorte das instituições 
republicanas ?...Tanto como aos 
escravos a quem a Republica 
não reco ihocia sequer direitos 
de homous. 


E, quando nós vômos hoje, 2 
rotoxto da questão Dreyfus, 
(omar-so no parlamento re- 
ublizano da França Vim os mi- 
itares traidoros do 2 de Dozem- 
bro cumpriram o sou dever por- 
que obedeceram aos seus chefos, 
eque o dever de obediencia 6 O 
primeiro dos que possam sor 6xi- 
dos d'um militar, e vômos ósta 
asphomia applaudida por uma 
maioria que, todavtx, se diz res 
iz publicana, nós não podemos dei- 
xar do tromor polo futuro da- 
quella Republica. Em vordado, 
soa quer jr das caserdas 08 
oria militar é todo o objectiva 
os homens da fileira, vonha 
quem incarno essa gloria o O 
exercito o seguirá às cógas À code 
o parricidio. para o hibortioídio 3 
Cesar, o voncodor das Gallias ; 
rto, O herde de Arcole 
Luiz Napoleão, hordeiro das tra= 
dições bo: rtistas ; ou Cavai= 


ou Ohangaraior, ou Bou= 
Fagie, os fuziladores sinistros 






















clararam lack-out, vendo-se os 
operarios sem trabalho. Foram 
alguns à Suecia e Noruega pro- 
curar o sustento para as fami- 
lias, mas os exploradores d'alli, 
avizados pelos sous collegas ds 
Dinamarca, não só se negaram a 
dar-lhos trabslho, como despedi- 
ram alguas que já tinham ad- 
mittido ! Isto se deu em Ohris- 
tiana, Drontheim, Bergen, Goo- 
toborg, Malimoo e outros centros 
industriaes. 

Como so vê, a burguesia ia- 
tornacional se uns para guorroa- 
rem ao operariado ; é portanto 
preciso e esto so saiba unir 
universalmente para oppor ama 
solidariodado a outra, 

Allemanha 

Os patrões podrairos,bom como 
os Pe pe e dinamarquezos, de= 
clararam lock-out para resistir 
aos oporarios ; mas a tonaz ro= 
sistoncia d'ostes é talvoz causa 
de proxima vietoria. 

Olmaniaco imperador apresen- 























relativa- 


O PERIGO MILITAR 


(Continuação da nm. anterior) das plebos revoltadas... 
* Voncida o arrszada Babylonia | Proclamando Cesar imperador, 
-— «a grando prostitutas — co-| Roma foz a orrata do sou passa- 
mo lhe chamam os escripturesjdo. Não so comprehendia, em 
biblicos—Darin pódo gosar tran-' verdade, uma Republica tão bol= 


; REAR À 6 - , 
à let do rogressão ossãio npparonto à a proprio4946 collootiva 


“Mas—dizom os adyersarios—ainda admittindo 
que o socialismo, so juvocar uma transformação 
social, Do de accordo. apparentemente com a 
theoria evoluci-nista não da deprehendo Á'isso que 
suas conclusões mais preciosas —entre as que figu- 
ra a lundaméstal da substituição da prorriodade 
ou à proprisânde individual-—sejam apoiadas pola 
mosma theoris, ns, pelo contrario—so diz —sus- 
“tontamos que justamento contra esa theoria scion- 
tifica ssbarram diamotralmanto essas conolusõos, 6 
por consequencia são, pelo meaos utopicas e absar= 
das. 

E a primoira costradicção que so aponta entra 
socialismo e avolacionisme, consistiria em que a 
volta à propriedade collectiva da terra soris no 
mesmo tempo à volta 4+ edados primítivas O sul- 
vagens da humanidade, » O sogial'smo, portanto, 
seria com sffeito um transfcrmação, mas À &- 
meseas ; Quer dizer, coatra à corrente da avolação 
social, quo do primitivo callaotivismo torrito 1 
chogóu à presunto propriedado individual, indico 
da adenntada citilisação. O sogialismo, po - 
seguinis, representava n'esso. sas um rogrosso & 
barbara. 





a h 


ECHO 


OPERAR"TO 





Ticosa e avida do conquistas, que, 
em 50 annos de existencia, 29 
por uma vez pôde, em signal de 
z, conservar fechado o templo 
Jano. A uma nação militari- 
sada não cabe a liberdade d'uma 
republica, Roma não ora uma 
mação : era uma caserna. Cesar 
foi o sen chefo. Com clle termi- 
ma o equivoco d'umas institui 
ções contradictorias. , 
Pois oque era já a pomposa 
cerimonia do triumpho militar, 
senão o estabelecimento, a con- 
sagração d'uma verdadeira mo- 
perchin, da ronleza da espada? 
O general ora equiparado nos 
deuses, corosdo no Capitolio. 
Era, pois, natural.e logico que 
xcxbasso por se collocar acima 
d'um povo que, dizendo-so livre, 
tanto sa brgera todavia: por 
te lhe mettor debaixo dos pós. 
DE Co . 


su Estabelegido. com Julio Cesar 
o Imporio, de ahi por diante é 0 
exercito quora, em absoluto, dis- 
Pp hds mação. Augusto cria, com 
mr mo do erariuir nititare, 
em priméiro thesóuro dá guór- 
“com O seu respectivo orça' 
DÃO... vos vencidos não 
pel à enchor as arcas 
uro 


E ato ari “dh Nida 
o da dsea- 
F ls” duna Altdr «'Trazoi ós 

os contentes é deixas cor= 


o marfim!» Os pretorinnos 


n,, de facto, o alvo de todas 


e 


Fr, 





seas. re-|purrar nos rabiscos do hoje, no- 


Rara tm 
guliados P... nto veios ndo! 


EM) [gd 


gabi | od Too 


mas | quo que não se aperta, vou | em- 


já nas bainhas as espadas dos 


velhos generaes ? não nos ferem 
os ouvidos os eccos das ameaças 
que sobre as liberdades repabli- 
canas vocifera a velha honra 
militar, como elles dizem ? 

E' que,—nós o repetimos para 
que se fixe bem esta idéa, dão 
ha Republica possivel quando ao 
seu tronco, robusto embora, se 
colla este parasita social deno- 
finado exército permanente. 


“A instituição * dos exercitos 
permanentes surge, na Historia 
moderna, a primeira vez, nu so- 
culo XVII. L'uvois procura for- 
mal-os bom em classo scindida 
Jo'resto da naçgo, vestindo-lhes 
um uniforio que osiguala n> 
aspécto eos tárna inconfundi- 
veis com a massa civil, vs 
Ainda assins, “enthoho menos, 
só assentava praça quem queria, 
e'npenas ém tempo de guerra se 
admittia que alguem pessê vio- 
lentado a entrar na fileira, como 
se vin no tempo de Frederico IL, 
da Prussia. ai , 
“Durantoa guerra dos sete an- 
nos, faziam-se ; verdadeiras ras- 
gas para apanhar gente para o 
exercito; No nosso paiz, antes 
de ectabelecido o recrutamônto, 
o uso sra;quasi o mesmo. Luts 
XIV estabeleceu o sorteio. Rei 
pele 
proctamava: Rossuet, não admira 
que eliv fizesse da sorte o arbi- 
tro ua escolha dos membros do 
exercito = cujos postos superio+ 
res ficaram todavia constituindo 
iegio da aristocracia, e cuí 
IM serviço inférior, pelo estabe- 
ecimento das isenções a dinhei- 
ro, “para 0s ricos, ficou sendo 


ao um privilegio dos pobres. 
“(Do Eco Sacialista, 


O Por. 
to) > Asa 
» RABISGOS à 
Palavra do honra que não soi 


nós meus caros leito- 
mas como tou mole- 


as de outros rabiscadores, 


dó Montjdioh. 
graça de Deus, conforma o| 


todos os artigos ou noticias de 
jornaes e guardal-os, desde que 
tenham algum interesso, o hoje 
que não tenho assanipto vou dar 
as noticias mais salientes que se 
reforem ao partido do Povo. 


Já devem saber que o socialis 
mo belga passon pelo ori sia 
do fogo no dia 80 do pass o. Os 
motivos são estes: Uns jesuitas 
de casaca (que sã? os peiores) 
empolgaram v poder. 

primeira cousa que estuda- 


iram, foi o modo como poriam 


fóra da Camara aos socialistas 
por meio de uma lei eleitoral 
iniqua, a qual teve o poder da 
no mesmo dia da promulgação 
(30 do Julho) provocar uma re- 
volução de 090 operariós 
os quaes dentro de poucas horas 
levantaram 8 trincheiras e sas- 
tentaram tres hcras do vivissi- 
mo tiroteio com a tropa serril; 
que foi fazer fogo contra os pro- 
prios irmãos. '- 

O goverho vendo as cousas 
mal paradas, “capitaloa 


o 
metteu attender e gu 


dos operarios, 7 

Ná Hospanha ha grandes mo- 
rimentos contra os im Ro) 
contra “os martyres do Castollo 


Pobre Hespaha | 
Na Italia hoúre grossa ncas 
daria na Oimareid cuntodadado 
N'um dos meus ultimos rabistos 
bp ted omovo meio de Suit 
ego contra - os. projectos canti- 
livorticidas.. p pelo go- 
dos quins Pd, RUliDiaa pos 
os es a 
lavra om “dos Deputados PÉ. vs 
“falar até 


listas o falar, ;. 
chegasse a hora dos Paes-da Pam 
teia irom à doia, . . 


ta 
mitasso à palavra dos oi 
Contemporanecamente o Rei 
mulgou úm decreto dando 
de lei a um projecto restrictivo 


eomo, à hora que corro, tremem Eu tenho a mania do recortar do todas as liberdades do cida- 


pon appeto to apraro, Vô ebmo afrer: 


Popoí 
um Se. | Balbo ! 1 
hide Sonnino-«leputado capita-| cial o 


propôz a Camara quo se ti-| conde 
radores | E" 


dão. O companheiro Oddino 
Morgari Dep. soc. propoz então 
ua Camara a abolição da lista 
civil do «firmatario do decreto», 
Então os sustentadores dos ir- 
responsaveis damnados com os 
socialistas queriam-lhe ir nos 
pes : como porém os socia- 
istas tinham bons pulsos come- 
caram a desfechar soccos e pon- 
tapés naquelles pançudos,que foi 
uma pandega. O tal Sonnino 
apanhou uma bolacha do compa- 
eiro Andrea Costa que rolou 
mais que dez mrtros de distancia 
e quando se iuvantou elle julga- 
va estar na Abyssinia a disputar 
com o Rei Menelik. Felice Ginf- 
frida agarra ao Dep. M, Torraca 
“pela cavaignaçe o mde a soccos 
e depois arrumr-lhe um pontapé 
nos trazoiros que o fez descrever 
uma orbita indo cahir aos pós do 
Prosidente da Camara que em 
vista de tal enthusiasmo raspou- 
se polos fundos. No fim de con-| 
tasos 8 ou, 10 Socialistas puze- 
ram em debandada todos os col- 
legas d'elles ficando sonhores de 
Montecitorio. N'este meio tom- 
po o General Pelloux foi confo-| 
renciar com o Divino e arranjou | 
o fechamento da Camara. Quan- 


prizão | ; F 
O Avanti diz quo cs socinlis= 
tas foram levados & violencia 





Para tado a 


apecario ET vençou ao 
PRA dies 
is Ganganeilá, 


-——— 
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foi, «no dia 
peruna, o nosso dedicado amigo- 
Antenor Ignacio da Silva, ex 
presidontó” nião Operaria 


“Companhia Dias Braga 


Acha-se em Pelotas, onde foi 
muito bom recebida esta excel- 
lente companhia dramatica. pore 
tugueza dirigida por este dise 
tincto actor. 

Oxalá que venha até aqui o 
que este povo saiba aprecial-a 
como mereze, para reparar q 
mal que fez da outra vez em não 
ir ao theatro, 





Amália Iracema 


Esta distincta cantora . rio 
gerados, ao deixar esta cida- 
o, onde dou beneficio na segun 


da-feira ultima e onde recebeu 


provas de muito apreço do publi- 


co patrício, enviou-nos um car 


tao de agralscimento. 
Gratos pola distincção. 


o Ae 


Comanhia Bernini |, 


ado. ad dá 
Que lá soja mais feliz do que- 
foi aqui são Os nossos desejos. 


e 


Partida 

É * 

; Para Porto Al de muda, 
Bi A onda do hoo 


da O 


desejos, 


, 


R SOCIAMBNO R SOLENCIA POSITIVA POR ENRIQUE PERAL 


Tambem esta o pra tem uma parto do ver- 
dade que $ innegavel : a afirmação de que a pro- 
priedade collvotiva (palo mens. nax apparencias 







externas) será uma volta a primitiva Erê 
ac 1,68! sro é as asian, 

pipi t 3 
e e e 
PICAR Ta So me E 


O ai ii pia dic sro 
ae: que ui ago 
ih o ro ia saio 

toma feito mais que apontar & pro; 

» efiinidades aoiey tranatirmtcmo e 

4 a qual so tenho ocsupado rovonhe - 

endo-lhe foda à tua verdade e importancia. ainda 
ateste jasctavor-me no socialismo militan'e, nas 

“Paginas 400-404 da terctira edição da minha Só- 
efotagta Crfiainal (1809) é sóbre a qual Insisti no. 

vamento em mishs polemica com Mo-seili, mn pró- 

pusito do divoraio, RE Ê 

Kad del do regressão apparonto deminátra 
qué 6 um Íxeto cobstanta a tolta das instituições 
suciÃes às formas o ao: caraciaros primitivos. 

Aites 48 apresentar siguas cxomplos eviden- 
tos, quero demonstrar que U guotti Do Martiis, 
desdo 1881, dómonsivara conbecer intuitivamente 

do um modo vago kssa Jo! siciologica, porque 
seu livro sobré és Pomias priniitivas ne evolução 
; Bly-sãs qotavel-pela-sban- 

Bs seua dados positi- 












fechava nas sinais iriam uma vaga retória- 
ela à possivel rospparição; ma fúotura atólução 
“economica, das formas vas quo assigaslam o 
poato de partida. E pda 

E abro tambem que quando, na aniversi- 
dade de Bologna; assiátis 4a Hogues do Cárducal, 

' É tatoo Neg essa sa tudidar que nas formas o 
fundo ds literatura, o progresso ultimo não é 
tmuitas vozes mais que a roproducção do fundo e 
- dus formas dá Iíterstara primitiva, grego-orica- 
tal; astim como. em resanio, é theoria modéria 
“do monismo, que '6 a alms “motma da evolução 
“Uatversa! e que representa a ultima dese Ê om 
“ettira do pensamento humano em frente & realida- 
de do mando, depois do brilhante vagabundos" da 
E e a mão faz msis que voltar aos conceitos 
dos philosophos" gregos «e de Luerecio, o grando 
posta naturalista. 

Mas tambem na ardom das Instituições rocia: 
são demasiado evidentes é numerosos of Gxemplos 
deste regioso kw formas primitivas. 

Jk faltoi da evolução religiosa segundo Hart- 
mann,;peis qual. usa epoches infantis da humani- 
dare, “a felicidade se julgava acoes vol E oxiston- 
cta individual, depois na vida de altratumba, e 
agora tendo a voltara coliocal-a na 4 hy- 
manidade, porem nas serios' des gorkgi 

Arsin Spencer (Sociologia FIT ca lo Y 
signalava em pisca ques vontade de todos=o! 
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